
  

 

 

 

 

 

 

NOTA PÚBLICA EM DEFESA DA DOCÊNCIA  

NA EDUCAÇÃO INFANTIL EM CHAPECÓ-SC 

 

No dia 09/02/2023, última quinta-feira, o atual prefeito de Chapecó-SC, João Rodrigues (PSD), 

atacou a Educação Infantil (EI) e os profissionais que atuam nessa fase tão importante da formação 

afirmando: “que em um centro de educação infantil, uma creche, você não precisa ter um professor pós-

graduado, nem tem que ter, pós-graduado tem que estar em sala de aula. Na creche tu tem que ter um 

cuidador, você tem que ter um cuidador. Você não tem como dizer para uma criança com dois anos, tem 

um professor pós-graduado, nem um professor com magistério, você tem que ter um cuidador. Porque 

você tem em casa, quando tem condições, uma cuidadora do seu bebê” [...].  

  O Fórum Municipal em Defesa da Escola Pública de Chapecó (FOMDEP), vem por 

meio desta NOTA REPUDIAR a atitude desrespeitosa do prefeito com os profissionais da EI e o seu 

completo desconhecimento do papel da docência e REAFIRMAR NOSSO COMPROMISSO na defesa 

da Educação Infantil como lugar de formação feita por professoras/es qualificadas/os.  

  Não reconhecer que o processo formativo na Educação Infantil [0 a 3 anos] se faz com 

professoras/res formados é desconsiderar a importância do processo formativo próprio deste nível de 

educação na formação integral das crianças e uma estratégia dissimulada para não pagar o piso salaria do 

magistério.   

  A Constituição Federal e a LDB, são claras em afirmar que a Educação Infantil é parte da 

Educação Básica e deve ser ofertada por profissionais com formação específica em nível superior ou no 

magistério. As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (2010) e a Base Nacional 

Comum Curricular, reconhecem a educação infantil como sendo a primeira etapa da educação básica, 

“oferecida em creches [centros de educação infantil] e pré-escolas, às quais se caracterizam como espaços 

institucionais não domésticos”, cujos currículos precisam compreender um “conjunto de práticas que 

buscam articular as experiências e os saberes das crianças com os conhecimentos que fazem parte do 

patrimônio cultural, artístico, ambiental, científico e tecnológico, de modo a promover o desenvolvimento 

integral de crianças de 0 a 5 anos de idade” (BRASIL, 2010, grifos nossos).  

   O Projeto Político Pedagógico da Rede Municipal de Ensino Chapecó-SC, aprovado junto 

ao Conselho Municipal de Educação, assim como ações organizativas/formativas da própria Secretaria 

Municipal de Educação já reconhecem que desde o final da primeira metade dos anos de 1980 a oferta 

desse nível de ensino já superou concepção assistencialista e, hoje, pautada pela BNCC, ancora-se em 

organização curricular que contempla direitos de aprendizagem e desenvolvimento, campos de 

experiências, assim como a indissociabilidade das ações de cuidar e educar a criança.  

  Diante do exposto, fica evidente a necessidade da qualificação profissional das 

trabalhadoras/es que atuam neste nível da educação básica, com formação continuada e facilitação ao 

acesso de programas de pós-graduação.  

Somos contra qualquer retrocesso.  

 

EDUCAÇÃO INFANTIL É LUGAR DE PROFESSORAS/ES!  

FÓRUM MUNICIPAL EM DEFESA DA ESCOLA PÚBLICA – CHAPECÓ  


